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SOLOS PARA PIMENTA-DO-REINO

INTRODUÇA"O
Alguns dos mais antigos conceitos sobre os solos da Ama-

zônia iam aos dois extremos. Um deles dizia ser a reglao recober-
ta por uma imensa carapaça later;tica estéril e o outro dizia ser
a região dotada de solos u1tra férteis, pois apenas solos de ele-
vada fertilidade poderiam sustentar vegetação tão exuberante.

A primeira hipótese foi uma extrapo1ação exagerada de a-
mostragens feitas em locais de ocorrência de solos do tipo concre-
cionãrio, aliada ao fato do clima tropical 'úmido ser propício ao
processo de laterizaçao. Sobre a segunda hipótese, sabendo-se que
essa vegetação exuberante mantem-se a custa de um equilíbrio solo-
planta-solo, no qual a propria vegetação fornece atraves dos seus

. .

resíduos os nutrientes necessãrios a sua prôpria manutenção.

Atualmente jã se possui um acervo considerãvel de conhe-
cimentos sobre a real; ade dos solos desta imensa reglao, inciusl-
ve com mapas detalhados das ãreas consideradas mais importantes.

Lamentave1mente, a maioria dos solos da Amazônia
baixa fertilidade natural, fator este tido corro principal

possuem
respon-

to c us t o de adubos e corretivos, a ss im cc n.c dê f a i t e tE: ccnn e csren

tos mais profundos sobre o uso mais racional de fertilizantes, Sem

ferteis, porem, esta baixa fertilicáee r~o p~cs SEr c~nS1 ércGé. ~_
mo fator limitante final, pois a fertilidade do solo e apenas uma
das i niime r a s variãveis de importância alie ccn c í c io n e a pr o d u t ' ,;-



'~ade agricola, e o importante e manejar estas variãveis de modo
que as vant~gens de umas compensem as deficiências de outras. Já
em 1967 o Comitê em Solos Tropicais da Academia Nacional de Ciên-
cias estimava que se apenas' 2% das terras cultiváveis nos tr5picos
fossem postas em cultivo obedecendo a prãticas adequadas de mane-
jo, a produção destas ãreas seria suficiente para alimentar toda a
população da America Latina.

Para a pimenta-da-reino em particular, a maioria dos so-
los da Amaz5nia prestam-se com b~ns resultados ao cultivo deste p!
peracea. Tendo em vista que sem considerar os aspectos nutricio-
nais da planta, a sua maior exigência é sobre as propriedades fisi
cas dos solos, consideradas como boas para a maioria destes.

TIPOS DE SOLOS E SUAS OCORRtNCIAS

Na Região Amazônica observam-se de uma maneira geral duas
paisagens distintas:

- A Terra Firme quase sempre de formação terciãria cons-
tituindo o baixo pletô.

- A planlcie de inundação comumente chamada Várzea. de
formação quaternãriô recente.

O Termo Vãrzea ê usado comumente na Amazônia para as ter-
r-c-c._ ••••< \..! C. :"r9:r1rn os r i o s e C·E SE: -ç.-" .....Y'c..

- _I f-', -

inunaades C~ cc~ excesso CE u~~cacs. (o~a~ç6es es~as adversas as
exigências da pimenteira. e que por esta razão não teceremos comen
t~ric5 5 o b I ~ ~ . ~: • i ~',--'::':s ,.. ., , .

.•. '" •. - .

A terra firme na Arr6z~nia iden~iflca areas de terras que
se situam em nível topográfico fora do alcance das enchentes das
ê.ÇUê.S dos rios. t" l.oIT' t e r nc f'1L:~~~ :?S.S~2';;:Z:CC E C.E 2.:Y'=.rce J!.'



.grande número de solos das mais diversas formações geneticas. des-
tacando~se os seguintes principais grupos:

1. LATOS SOLOS
"2. PODZOLICO VERMELHO AMARELO
3. AREIAS QUARTZOSAS
4. TE RRA ROXA
5. GRUMOSSOLOS
6. TERRA PRETA DE INDIO

" " "

7. CONCRECION~RIO LATER1TICO
8. PODZOl HIDROMORfICO

Os latossolos, Podz51icos e as Areias Quartzosas consti~
tuem os solos em que se encontram a maior parte dos pimentais 00

" "

Estado do Parã. A terra Roxa, o Grumossol e a Terra Preta de In-
dia sio solos firteis que ocupam pequenas manchas na regiio, e por
tanto menos usados. O Concrecionãrio Laterítico e o Podzol Hidro-
mõrfico sao solos que pelas suas mãs qualidades físicas e quími-
cas nao sio aconselhados para uso agrícola.

1. Latossolos
Os Latosso]os (Oxisol) ocorrem na Amazônia ocupando uma

grande extensio e sio os solos mais representativos da região, com
cerca de 70% da ãrea.

o perfil apresenta uma sequência de horizontes A, B e C,
ccr
drenado, poroso, fri~vel) fortemente ~ci~o, possuindo B latossôli-
co e com difícil diferenciaçio de horizontes geneticos. Os latos-

sua \'E

ondulado e em alguns poucos locais em re1evo onculado, como nas õ-
reas situadas entre Manaus e Itacoatiara; Cacau-Pirera-Manacapuru e
Rodovia Belem-Bras; ia (1, 2, 3, 4, 5,6).



Os latossolos apresentam boas características
tais como boa profundidade. boa aeraçao e boa drenagem,.
dos estes aspectos favoráveis a pimenta-do-reino.

Sob o ponto de vista químico. tratam-se de solos que apre
sentam baixa fertilidade. o que e evidenciado pela baixa satura-
ção de bases que o c o lo t de argila apresenta. Possuem t amb êm baixo
co n t.e iido de P205. assim como baixo a media teores de carbono e n i >

trogênio. O pH ê em media de 5 no horizonte A e de 4,5 no hor;zon
te B, portanto variando de excessivamente a fortemente ácido.

flsicas.
sendo to-

Tais solos apresentam portanto teores de elementos quími-
cos baixos, no entanto devido as boas propriedades físicas que po~
suem sao perfeitamente agricultáveis, desde que a tecnica agronôml
ca se faça presente. principalmente com o emprego de adubos orgânl
cos e químicos, e o manejo adequado.

Os solos latosso10s de acordo com o teor de argila no ho-
rizonte B se classificam em:

Textura media - 1~-35% de argila no horizonte B
Textura argilosa - 35~70% de argila no horizonte B
Textura muito argilosa - > 70% de argila no horizonte B

As diferenças nas classes textura;s se fazem sentir com
menos intensidade nas propriedades químicas e com mais intensidade
nas propriedades físicas.

sol Amarelo, Latosol Vermelho Amarelo, Latosoi Vermelho e Latosol
Vermelho Escuro. O teor de óxido de ferro aumenta do amarelo Pê-

O Latosol Amarelo apresenta matrizes 10 YR e 7,5 YR em v~
lares e cromas quase sempre altos e sio renas fr:~veis. Ccns~~t~E-



a unidade pedogenõtica de maior representação geogrãfica na Amazô-
nia Brasileira. ocupando somente na Zona Bragantina uma ~rea de
cerca de l~.OOO Km2 o que corresponde a 78,5~ da superficie total
(7.8).- Estes solos na Zona Bragantina encontram-se em ~reas pla-
nas a ligei~amente onduladas, p~oplcios portanto a instalaçao de
pimentais possióilitando a mecanizaçao.

o Latosol Vermelho Amarelo apresenta matriz 5 YR e sao
mais friãveis no horizonte B. Ocorre quase sempre associado ao L!
tosol Amarelo ocupando ãreas de cotas mais elevadas e de melhor
drenagem

O Latosol Vermelho caraçte~iza~se por apresenta~ mat~i-
zes 2.5 YR ou 10 R, valores 4 e 5 e croma 6 e 8, sendo normalmen-
te mais profundos, friãveis e apresentam maior teor de sexquiõ~ido

. '. .

de f~rro quando comparãdos com os grandes grupos anteriormente des
. .. .. -

cri tos. O Latos01 Vermelho ocorre associado ao Latos01 Vermelho
- - -Escuro e localiza-se principalmente na região do Mato Grosso. sen-

. . . .

do tambem encontrado na Rodovia Belem-Bras;lia - BR-010. princi-
- --palmente pr5~imo a Vila de Açailãndia, no Estado do Maranhão e em

Goias.
o Latosol Ye rme ln o Escuro apresenta ma t ri ze s 2,5 YR e 10 R

com valor 3 e croma 6.

2. Podzõlico Vermelho Amarelo

fundo, com presença ou nio de um horiz0~te Az, bem a moderadamente
drenados, que apresentam gera~mente gradiente textural elevado,

- -C' ;'"'1·: r 1 2. S r. : ~ r ~ -.é.~.~: _.~::. - -~,. .
••.•... I _ _ •. _

B .
Estes solos de acordo com o materia originãrio podem se

<

os mais comuns, de baixa fertilicaoe corr p~ en~re , e 5 e alumr~'0



trocavel entre 1 e 2 mEq/100 g. Na Transamazônica ocorr~m ãreas
" ,

destes solos desenvolvidos de folhe10s pertencentes ao Devoniano,
cujos teores de alumínio trocável situa-se entre 5 e 10 mEq/100 g.. .

constituindo·se solos proól~mas (4).
Há uma grande variação neste g~ande. g~upo de aco~do com

a origem do material pa re nt a l , ocorrendo areas com Podz61ico Yer-.. . . .
melho Amareio Concrecionãrio, Podz61ico Vermelho Amarelà Casca~.. .

1hento, Podz-olico Vermelho Amareló Plentico e Podz61ico Yermelbo.. .
Amarelo Laterltico. Desenvolvem~se em terrenos ondé a topografi~. . . .e suave ondulàda, ondulada ou forte ondulada (3, 4. 5, 7).

Os locais de ocorrência mais conhecidos dos Podz51icos
Vermelho Amarelos Eutrôficos sao Marabá-Tocantins, Maranhão. Mon-

, ' .
te Alegre (PA), Conceição do Araguaia (PA) e Altamira (PA). Na Ro
dovia PA- no trecho Km 65-111 de Tome Açu a Paragominas os so
10s são quase que em sua totalidade Podzõlico Vermelho Amarelo Dis
trõfico (9}.

3. Areias Quartzosas
ão solos com perT1S profundos, com horizontes A, 6 e C,

muito permeável excessiva~ente drenado, porosos, com alto teor de
areia, sendo o teor de argila sempre abaixo de 15%. são solos de
muito baixa fertilidade que ocorrem quase sempre em relevo plano
pi s i a ve ondulado.

~s "feias ~Lartzc5a: ocupas grances exten~5es na re9i~o
, .

norte de Mato Grosso, principalmente nas ~reas de influ~ncia dos
.' -

rios Suic-t,Ais~u: ( •• c i e r e , Jatobã. Arrais e Ce be ce i r a s do Xingu.
iams~r.l nc bé.l).: l-: z z o rz s e s t e : s c t o s tu: l:c.-:,~r!c:~~ c+s t i n t a s e r

Santarem, Alenquer, Monte' Aiegre e Aimerim sempre no primeiro ter-
. "

raço de terra firme. No Estado de Maran[o h~ ocorr~ncia notive'

... ~



ca a noroeste daquele Estado. Ocorrem tambem em áreas dos trechos
Manaus-itacoatiara, Ca~au Pirera.M~~acapuru, Ro~ov{a Transamaz5ni-
ca em virios locais do trecho Estreito-Marabã. As Areias Quartzo-

. -. .'

sas s ão comuns em toda a ·Zona Bragantina e na Estação Experimental
. .

de Tracuateua u , 2,3,4.5.6,7,8,10.11, 12}.

4. Terra Roxa

Sao solos p~ofundos, apresentando perfil com borizontes
A, B e C, pO~OSOS, pe~meayeis, nem est~utu~ados, bem d~enados ap~
sar de serem argil osos em todo o perfil. Estes solos de ori gem dia

. . . '. -
basica ou basãltica possuem fertilidade alta o que lhes da poten·
cialidade qufmica suficiente pa~a exploraçio ag~fcola a bngo p~azo,
devido a constante liberação de nutrientes pela intemperização dos
minerais pr t mâr t cs encontrados no perfil. Apresentam um índice de

. .. .
pH em torno de 6,5 e nio apresentam limitaç~es para o seu uso in-

- .

tensivo. As produçoes das culturas, tanto de ciclo curto como pe-- . .

renes são altas, mesmo em ãreas já'- cultivadas por diversas vezes
. . .

(5, 7, 11, 12, 13). Ocorrem em Alenquer, Almerim, Monte Alegre,. '. .

Conceição do Araguaia, Altamira, Rondônia, Fordlândia, Roraima e
. . - -

norte do Estado de Goi~s em Araguafna. Em Altamira e em Rond5nia
estes solos ocupam irea~ relativamente extensas sendo que a area
de Terra Roxa estimada na Amazônia e de 23.000 Km2 (2.300.000 ha)
(4,5,7, 1L 12,13).

c . G r- ~ . !o s s c í c s

Apresentam perfil do tipo A, C e sao solos de procedência

solos argilosos e férteis são recomendados para uso agrícola inte~
sivo, apesar de algumas limitações de crdem física) devido ao tipo
0= cv-:1:: Z:~. C!~ er:zrce-SE- C~é.rc.: ::-"Cê E: ::---:-:rc~":E: ...·- .
ca. Apresentam teores elevados ae ,cãlcio e magnesio com ph sen.pr e
acima de 6. A soma de bases permutãveis e o índice de saturaçao

"



sao muito elevados, o que demonstra o ~arlter de alta fertilidade
destes solos (4. 5, 7. '1, 12) .

.Os locais de ocorr~ncia mais connecidos sâo:
~ Conceição do Araguaia • PA. Fazenda Santa Fê
- Monte Alegre - PA - Colônia Inglez de Souza - INCRA
- Imperatri z (MA) - Rodovi a BR-010 ã 9 Km de

em direção a Brasilia
- Barra do Conde (MA} - Rodoyia Presidente Dutra e Núcleo

C o 1 o n i a 1 d o I N C RA

Imperatri z

- Roraima - Rodovia Boa Vista· Tatano Km 20 lado esquer-
do Fazenda Santa Fe

- Almerim (PA) - nas terras do Jari, na estrada que liga
Monte Dourado a Pilão

- Alenquer (PA) - Raixo Amazonas - Campo do DEMA - Co16-
nia Agrícola Paes de Carvalho.

~ Goias - Rodovia Transamazonica ~ Trecho Estreito~ Rio
Araguóia - nos primeiros 10 Km~ em uma faixà de 2 Kffi ao longo da
estrada.

6. Terra Preta de Indio
são solos de origem sedimentar de media a alta fertilida-

bases permutâveis. Possuem pH em torno de 6, sendo que nos primei
ros horizontes estã sempre acima deste valor portanto próximo ao
rc u t r c . trresenter pE-r.ç-i~ de' t i p c I., E, C, s e r c c '-UE: C r,(',y-;::'":e

A apresenta-se com ~spessura variãve1 entre 20 e 160 cm de cor pr~
ta, proeminente. com e1evados teores de carbono e nitrogênio, o
a e traduz tamb~m elevados teores de mat~ria orginica: ~io solos
t e r. ~.€:r,é:GCS~ p o ro s SE: p r c f un o o s q e .ap~esentalT: cc mc c a r e c t e ri s :



tica.~importante a ocorrincia notivel de fragmentos de cerimica in-
dígena (5, 7, 12, 14).

A Terra Preta de I~dio ocorre principalmente em todo o
bordo do planalto de margem direita do Rio Tapajos e nos Tesos da

. .

Ilha de Maraj6 em manchas circulares descontfnuas.
Os locais conhecidos de ocorr~ncia da Terra Preta do In-

dio sao:
- Bordo do Planalto de Santarem • Campo Agrícola do DEMA
- Belterra, Estabelecimento Rural do Tapaj5s - DEMA
~ Sudoeste de Manaus, entre os rios Negro e S01tmões

Ma~gem dos lagos do Bai~o TromBetas, Tapagem Arroza' ,M!
cacos, Caetano, Uaupis, Cocais, Anjos e Laranjal

.•.Rio Jamundã e Aldeia Velha
- Rodovia PA~Q7Q Kro 82 Yila Rondon
.•.Rodovia AM-l Manaus-Itacoatiara, p~5ximo ao Rio Uru~u
- Colonia Agrícola Cacau Pirera ~ Amazonas, no local de

nominado Terra Preta ~
.•.Rio Xingu, 'â 8 Km da Cidade de A1tamira no local deno-

minado Marinheiro
- Nos Tesos da Ilha de Marajõ

D .•. T d~- ,OSl,O .r. 1gena Diêvç,fUi. - f'c"ts G y- r- s c r :- li::' r çe n di re i ta cio

.xingu

7. Concrecionár;o Lateritico

são solos que apresentam concreçoes lateríticas (piçarra}
distribuídas pelo perfil. Devido a presença destas concreções e-

. -
les nio devem ser indicados para fins agricn es, uma vez que o sis
tema radicular das plantas encontra dificulaade oe penetração nc



SD10. causando 'muitas ..das vezes não sõ atrofia das raizes t retar-
dando o desenvo1vtmento veget~l, como o seu tombamento por defi-. ~
ciência de fixação no solo. O Concrecionãrio Laterítico ocorre g~
~almente-nas ireas de ~elevo ~ais ondulado, Oco~~em em grandes e!
tensões no te~r1t5rio Federal do A~apa e prattcamente não ocorrem
no .Acre (1, 4. 5. 6, 7, 8. 9, 12). A sua me 1h o r u til i da de é pa r a
o revestimento de estradas.

8. Podzol Hidromõrfico

são solos que apresentam um horizonte A1 muito arenoso.
escurecido pela matéria orgânica. abaixo do qúe segue um horizonte

- - .
A2 formado essencialmente de areia branca com espessura variã-
vel podendo chegar ate 2 metros. assente sobre um horizonte de a-
cumulo t mpe rme âve l e endurecido Bhir chamado "ortstein" ou "hardpan".. . . . . .

são solos que pelas suas mâs propriedades físicas e químicas não
são recomendáveis para utilização agrícola. Normalmente são apro-
veitados como fonte de areia branca a ser utilizada em construções.
Ocorrem em ãreas pequenas e espersas de toda a Região Amazônica
(1,2,3,5,7,8,12).

SOLO IDEAL PARA PIMENTA

A pimenta-do-reino foi introduzi da no Estado do Pará em
- -

1933, no Município de Tome-Açu sem que para isso houvesse tido um

1929, após entendimentos entre autoridade~ nipônicas e brasilei-
ras, houve cessão de 500.000 ha no então Município de Acarã, para

-I ~ ~:- r -i ' -. - -'- (: - "- - - • - - - - ~ - -, - .- - - - r - -C O O n I Z C. ç C O C _ rf, ,17, 1 ç j c. ri ~_ ~- ~ c, ,.. ,-. -;:,::::::, . o l. .;. o o '- c, . -. _ ;;

se sem sucesso ao cultivo de hortaliças, e que posteriormente ini-
ciaram o cultivo de pimenta-da-reino, espalhando-se daí para vá-
rios locais da Zona Bra antine E ~c~r~: e ~Ei: i2--e :EYE L':~-:

r e ê ES:éCOS ao Krrazor,as E: he t c Grcssú. Cs 50' S :lê - -.; c fliE: - '"' '; IJ eu J ê.



pr.edominãncia ê Latoso1 Amarelo Texturas media e argilosa (15) são
por coin~idência do tipo que se presta ao cultivo ae pimenteira.

A cultura de pimenta-da-reino adapta-se a diversos tipos
de solos (16). Pimentais de alto rendimento economico podem ser
formados em solos de estruturas das mais variadas e Textura des-
de arenosa ate argilosa. O mais importante e o~ drenagem. Solos
que encharcam com facilidade devem ser rejeitadost a não ser que
se proceda a uma drenagem eficiente de modo a permitir o escoamen-. .
to rãpido das ãguas, operação geralmente dispendiosa e que exige
bastante conhecimento no assunto. Em ãrea onde o lençol freãtico
eleva-se demasiadamente, o sistema radicu1ar das pimenteiras e qU!
se sempre muito prejudicado. O ideal e quando o nível do lençol. .

freãtico não ultrapasse a distancia de 4 a 5 metros durante a esta
-çao chuvosa.

Na escolha do terreno para a instalação de um pimenta1 as
características físicas do solo devem ser consideradas como mais
importantes do que as caracterís~icas qUlmlcas. Mesmo em ãreas de
solos mais ferteis. Torna-se necessãrio o emprego de fertilizan-
tes dois a tres anos após o plantio, visto que as reservas de ele-
mentos nutritivos do solo esgotam-se em pouco tempo, tanto por li-
xiviação como pela absorção da planta de pimenta que e altamente
exigente em nutrientes. A rentabilidade da cultura compensa o in-
vestimento em adubos, e o fato dos solos de em sua
maioria serem pouco ferteis não consti:ui obstãcu.o a eYDanSaO da

-s::- _. ice.

Na escolha do terreno devemos levar em conta os aspectos
de fertilidade e de física dos solos.



1. Ferti 1idade

Qúanto as condições quimicas do solo esta pOderá ser cor-
rigida co~ fórmulas adequadas de fertilizantes, não sendo conside-
rada desta maneira o fator mais importante na escolha da irea de
umpimenta1.

2. Aspectos Fisi cos

A pimenta-do-reino pode ser cultivada com êxito em vários
tipos de solos. O principal requisito e que eles tenham boa dren~
gem não perm~tindo empoçamento de água, o que acarreta serios pre-
juízos ao s í r te ma radicular da planta. Todavia, o solo deverã ter
boa capacidade de armazenamento de' água, a fim de conter sempre a
quantidade de água suficiente para evitar o ressecamento das raí-
zes na epoca mais ~ca do ano. Algumas características indispensá-
veis ao bom desenvolvimento da pimenta-do-reino já profundidade
superior a 1 metro e teor de argila acima de 25% no horizonte B.. .

Os parâmetros físicos mais importantes a se considerar sao a poro-
sidade e a densidade do solo.

PREPARO DA ]!;REA

o uso do solo, tanto pelo processo manual ou mecanizado,
acarreta mudanças em sua estrutura, que irão variar de acordo com
as S~2S prn~r:e~tdes frsice: e as ~r~tic2s de rr~,eje a~otadas. Es-
t as muue n ç es se fazem sentir pr i n ci pa lme n t.e no a mente da densida-
de, na diminuição da porosidade e aumento da resistência do solo.

-c e s t e s :..z. :
ção solo-planta-solo, acarretará modificações no armazenamento de
ar e de ãgua, impedimento mecânico. absorção de nutrientes e ati-
vidade rricrobio õgica.



~ crença eral de que a estrut~ra do solo ueteriora sob.. .
cultivo nos trópicos. Vãrias evidências indicam que o grau de mu-
danças na estrutura variam com as proprieqades físicas do solo e
as prãti~as de manejo.

Um preparo do terreno bem executado é condução bãsica pa-
ra uma boa implantação do pimental. Nele estão incluídos as prá-
ticas seguintes:

1. Gradeamento

r feito após a retirada dos restos de vegetação
O ideal e de que esta vegetaçao seja de capoeira, o que
as operaçoes de broca, derruba, coivara e destocamento.
tas operaçoes é feito o gradeamento, que permite dar ao
permeabilidade, favorecendo o arejamento e a penetração
na fase in i ci a 1 de seu s c res c ime n tos •

anteri ar.
facilita

Após es-
solo maior
das raizes

2. Drenagem

Nos locais onde se verificar acümulo de água, pode ser cu.l
tivada a pimenta-do-reino desde que se pratique uma boa drenagem
que possibilite o escoamento do excesso d'água que além de impedir
o arejamento, favorece a propagação de moléstia das raizes. Nestes
locais o pimental deverã ser instalado com ruas espaçosas onde po~
sam ser construidos drenos, sem atingir as raizes.

EXCESSO DE UMIDADE

ao
sistema radicular de pimenteira. Mesmo na aus~ncia de organismos
patogênicos pode ocasionar o apodrecimento dos tecidos devido a
falta de arei eme n tc . f.,s rei zes e b as e de c eu l e ef e t ec os ;:'E:'ê Cf:-fi

-ClenCla de ~igenl- ~eraerr a eservolver ~n meras lent1celas. Es-
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te fato constitui um indicio seguro de que o solo necessita de
drenagem mais eficiente.

Nas ãreas em que o lençol freãtico eleva-se muito na es-
tação chuvosa de certas epocas, as plantações de pimenta-do -reino
são destruídas por completo, como ocorreu no Coqueiro, próximo de
Belem. no período compreendido entre os anos de 1960 e 1965.

TRATOS CULTURAIS

Os espaçamentos utilizados para pimenta variam com o tipo
de cultivo a ser adotado, se manual ou mecanizado. No cultivo ma-
nual os espaçamentos mais comuns são 2,5 x 2,0; 2,5 x 2,5;2,5 x 3,0
e 3,0 x 3,0 metros e no mecanizado o mais comum e 5,0 x 2,5 metr~.
Qualquer que seja o sistema de cultivo, as práticas iniciais co-
muns sao:

1. Controle da Erosão
Como o pimental deve ser mantido limpo e importante de se n

volver práticas que diminuam o arraste das camadas de terras supe~
ficiais. Nos plantios pequenos a cobertura morta alem de proteger
o solo contribui para o aumento da produção.

Em áreas mais densas devem ser preconizadas faixas de pro
teção em curvas de nível, que devem ser feitas durante a instala-

2. Cobertura do Solo
- - (

r ,.. _ -"'_

•.... ~ -- :: ,-2. :.c- c cre r t rõ •... ,. '" - -
I I 1..'-

cODertvr~ viva. h cobertura mertê enbora mais onerosa e
e a mais benefica ã cultura refletinao-se em produções

difícil,
elevadas.

c;E õ r r c Z, ::;E: r I õ E: rr:, D õ ê ç c à e c a n ê. - a E - a ç LI C a r, s a D u 9 o de mi in c , e te .



Incorpora-se ao solo servindo como fonte de matéria organica; me-
lhora as propriedades físicas dos solos, mantem o equilíbrio de u-
midade disponível a planta durente todo o ano; evita a erosão la-
minar, diminui a infestação ~e ervas daninhas; e economiza capi-
nas.

A cobertura viva feita com leguminosa tem o inconveniente
de alterar a relação NPK com o aumento do nitrogênio.

3. Amontoa'

o solo e amontoado em volta da base do caule,
20 a 30 cm de altura. A amontoa evita o acumulo de ãgua
da pimenteira. O excesso de umidade e muito prejudicial
ocasionar a morte de plantas adultas. Tambem a escassez
nio faz com que os tecidos das raízes entrem em colapso
rando-se. A amontoa tambem retem certo teor de umidade
os períodos de estiagem mais prolongados e protege tambem as
tes subterrâneas de temperaturas mais elevadas capazes de
nar queima nos tecidos.

atingindo
em volta
poi s pode
de oxigê-

deterio-
durante

pa r-
ocasio-

4. Limpeza de Ervas Daninhas e Roçagens
Em qualquer processo de manuseio do solo para o cultivo

de pimenta-do-reino, a eliminação de ervas daninhas é muito impor-
tante. No caso de cobertura morta antes da aplicação da primeira

CE

Simozirr .. Depois ã medida que. as ervas s ur ç t re r , devem ser elimi-
nadas por capinas manuais. Se o solo vai SEr mantido sem prote-
r::c ;:c ,..~•.....:-:.-:: ,...~ :..- r •••• \,o .=:=.- ~'--c..:: c e t x e r-c c+ s e (; --.0.- -_. cr~rc::vr ~ __ ...._ 1 •..•._ •••.......••.. ....t.. . _ 1-_1 ••.•.....•..: •.•. Ct __c I c.. t...t.. c.. t _ •••••••• '-

o solo. uando é feito cobertura viva a vegetação protetora deve
ser roçada frequentemente a fim de evitar concorrência em elemenros
nutritivos e em ~gua na estação de estiagem mais ~olorgada.



MANEJO PARA CONTROLE DE EROS~O E CONSERVAÇ~O DE SOLOS

Nas regiões tropicais de precipitação pluviometrica inten
sa os solos desprovidos de v~getação ou outro tipo qualquer de pr~
teção são bombardeados continuamente pelas gotas das chuvas, até
que ocorre uma ruptura entre os agregados do solo, dando início ao
arraste do solo ou erosão, que se faz sentir com mais intensidade
nas ãreas de maior declividade.

Nos EEUU estima-se que 4 bilhões de toneladas de solo sao
erodidos anua1mentet o que corresponde a uma perda de US$ 68 bi-
lhões em nutrientes (18). No Brasil estima-se que atualmente os
prejuízos causados pe1a erosão sejam da ordem de Cr$ 760 milhões
anualmente.

A perda de solo por erosao e medida atraves da equaçao u-
n t ve rs a l de Wischmeier:

A = R K L S C P

A = Pe rda de solo em ton/ha
R = Fa to r chuva (erosividade)
K = Fator solo (erodibilidade
L = Fa t o.r comprimento da rampa
S = Fator grau de de c l i v i d e de
C = Fator manejo das culturas
p = Fator prãtica de controle de erosao

Os tipos mais comuns de erosão s~o:
- Erosão Laminar ou Superficial
- Erosão em Sulcos
- Erosão em Vossoroca



A erosão laminar é a remoção da ~amada superior do solo.
r o mais traiçoeiro tipo de erosão; pode desenvolver-se continua-
mente sem apresentar vestígios acentuados dos seus efeitos.

A erosão 1aminar ocorre mesmo em terras com pequeno grau
de declive. removendo a camada uniformemente. Este tipo de erosão
caracteriza-se por abranger grandes áreas e pequenas profundida-
des.

A erosao laminar pode provocar sulcos nos terrenos. Esses
porem ja serao visíveis. A água da chuva não sendo controlada no
terreno de origem a pequenos sulcos, que se o terreno não for devi
damente protegido; sucederão as gargantas ou vossorocas.

EFEITOS NOCIVOS DA EROS~O

- Redução da fertilidade do solo pela remoção da
superficial mais rica em matéria orgânica e nutrientes.

- Formação de sulcos, vales e vossorocas, prejudicando a
perfeição dos trabalhos e elevando os custos do preparo da área.

camada

- Perda de sementes e adubos, arrastados ou soterrados.
- Queda na produtividade, menor nGmero de plantas por

rea e atrazo devido a replantio.
-a-

- Menor lucro a curto prazo, prejuízos acumulados no
correr dos anos~ com desvalorizbçâo d6 terra.

de -

- Assoreamento de represas, lagos, rios e estradas.
r- _ •.•. J... y:::•.....•. ... ....

- .
:: ••. 1'""~ ê ....:.::::-.Cê~



MtTODOS DE COMBATE ~ EROS~O

a) Métodos Vegetativos
1. Semeadura em Curva de Nível

o plantio em curva de nível consiste em colocar as plan-
tas ou sementes no terreno seguindo a curva de nível. Muitas pro-
vas tem sido levadas a efeito nas estações experimentais, com o
sentido de verificar o efeito do controle da erosão em terrenos on
de as culturas são feitas a favor do declive VS culturas planta-
das em nível. Em provas realizadas na Estação Experimental de pi.!!
dorama, do Instituto Agronõmico de são Paulo (19), os resultados
obtidos com o cultivo do milho foram os seguintes:

PLANTIO PERDA DE SOLO
(ton/ha)

~ favor do declive
Em curva de nível

33
14

Para executarmos a semeadura em curva de nível primeira-
mente deve-se marcar as linhas guias que serVlrao de orientação p~
rõ o plantio. As curvas guias são tambem denominadas linhas mes-
t i e s , :f'::icê.s, p r i rc i pa l ct, ::-2.~\.::, C::- e p e r-e l b cs fiéis comuns usa-
aos pEra 8edir a declividõGe s~o: Trap~zio, ~r el de Borracha e o
Clinômetro de Abney.

Em f n ç a o c c oe c i i ve c c t e rr e n o , e s t e s l i nre s ~1t:SL.rãS pe-
dem ser mais próximas ou mais afastadas, conforme o declive seja
mais ou menos acentuado.



DECLIVIDADE DIST~NCIA ENTRE LINHAS BJt:SICAS
( %) (em metros)

"ate 1 60 em 60
1 - 3 50 em 50
3 - 5 45 em 45
5 - 8 40 em 40
8 10 35 em 35

10 - 12 30 em 30
> 12 20 em 20

A marcação de curva de nível é sempre iniciada de cima p!
ra baixo, e praticamente são três os metodos usados para plantio
ou semeadura em curva de nível, tomando a linha-guia.demarcada co-
mo bãsica:

- Primeiro Metodo

As linhas de semeadura sao paralelas a linha guia pela par
te inferior, ou seja, semeia-se de cima para baixo, tomando para
orientação a linha guia superior até encontrar a linha guia seguin
te. Neste caso as linhas incompletas ficarão juntas a linha de ni
vel imediatamente abaixo. A estas linhas incompletas alguns auto-
r e s (""·€:""",~r.,·inam 1; nh e s mo r t e s , Pros s e çue+s e s e me en do em di reção pa-

ralelE a segunda linha at~ encontrar a terceira linha b~sica> e as
sim sucessivamente.

- SE::; r.CiO nétoQo

Consiste em executar o plantio ou semeio tomando a linha

c rvã oislca seguinte. heste caso, execu:arao o semeie aE: Da~"~.C



para cima, as linhas incompletas ficarão próximas a linha g~ia ime
diatamente superior.

- Terceiro Metodo

Adotamos alternadamente a linha guia superior e a linha
guia inferior, como referência, de modo que semeamos uma linha pa-

-ralelamente â curva superior e outra paralelamente a curva infe-
rior; neste caso, as linhas incompletas ficarão no centro de área
entre duas curvas-guias consecutivas.

Quanto a questão da defesa do solo contra a erosao, todos
os metodos são eficientes; o interessante será alternar, de ano p~
ra ano, principalmente o primeiro com o segundo metodo. Tambem o
agricultor deve variar a distância entre as linhas demarcadas, pa-
ra que todos' os anos não fique no mesmo local, ou melhor, definir
o local de demarcação de primeira linha, a fim de que as demais tam
bem variem.

2. Cultura em Faixas

Cultura em faixas é um método de u t i li z e ç à o c t.E:,"é. ~~i'
culturas que somente partes do terreno são empregados para explor~
ção das plantas em que se executam capinas; enquanto outras faixas
são ocupadas por vegetação de proteção; deste modo, há parcelas de
culturas alternadas com faixas de proteção do solo.

o sistema de faixa f~nc~oné;. d: se9~~~te r~co; parte ds
água da chuva que cai sobre o terreno escorre, carregando então o
solo por~~ em distâncias pequenas, Jorque lo~c erccn re uma faixa
c e retenção, c on s t t t uf c e por p lar.t es c ••:e -:E:-:S~:-:::2 ;:.:.r ê.:-eé. ê rr.a i

or do que as das culturas, e assim a água perae a sua velocidade e
t arnb ê m deixa no terreno, na fai xa de re t e n ç à o , o s c l 'que vi nha
t r ar.s ~crtarlc('.



Este sistema é eficiente para o controle ue erosao em á-
reas com declives ~té 6%. AS faixas das culturas podem ser espaça
das no terreno nas seguintes distâncias, conforme a declividade:

LARGURA DA FAIXA LARGURA DA FAIXA
DECLIVIDADE DE C UL TURA DE PROJEÇAO

% m) r 'IT1)

Ate 3 50 25
3 - 6 40 20
6 - 8 35 1 7 ,5
8 - 10 30 1 5

10 - 12 25 1 2 ,2
12 - 1 5 20 10

A largura da faixa de proteção é sempre a metade da 1arg~
ra da faixa de cultura. As plantas mais utilizadas nas faixas de
retenção são: capim elefante, cidreira, capim aus:rclicro. feijão-
de-porco, mucuna, kudzu, crota1ãria, calopogonium, quandu, etc
A cana-de-açucar plantada com espaçamento bem próximo serve tam-
bém para usada na faixa de retenção. Em locais em que o mato nat~
ral não é constituído de ervas daninhas, pode-se deixar esta mesma
vegetação nas faixas de retenção como rr.eio de controle.

3. Cobertura Morta (Mulchina)

~ cobErt~ra ~~r:a 2~ t'.., , ., r-
I•••....•.....

propriedades:
-- Protege o sole oa açao d~-e:ê ao ~~:cctc Ce$ -~:cs c~s



- Aumenta a incorporação de materia orgânica no solo au-
mentando a produção.

- Mantem o teor de umidade no solo favorãve1 durante o
ano todo.

Evita as variações bruscas de temperatura no solo que é
prejudicial ao desenvolvimento do sistema radicular.

- Evita de maneira eficiente os efeitos prejudiciais da
erosão lamt n a r .

Diversos experimentos em vários locais chegaram a conclu-
são de que a cobertura morta favorece o desenvolvimento e produção
da pimenta-do-reino em plantios comerciais (22).

Experimento realizado no IPEAN em solo LAm mostra que o
solo com cobertura morta apresenta valores mais elevados do conteu.. .
do de ãgua, capacidade de campo, ponto de murcha e água disponí-
ve 1 ( 20 ) •

CONTEODO DE J\GUA NO SOLO (%), CAPACIDADE DE CAMPO (%), PONTO DE ~
MURCHA (%) E ~GUA DISPONTvEL (%) EM ~REA DE PIMENTAL SOBRE SOLO LA
TOSOL AMARELO TEXTURA MOIA.

PROFUNDI DJl.DE H20 C.C. P .M. A.D.
SOLO (em) (%) (%) O;) (%)

CO!~ O - 10 22,8 25 ,O 8,7 16 ,3
CO' U -;-L.Kh 10 - 2 ') -:: r, 24,8 E. • 2 16 ,E'-..J,v

SEM O - 10 16 ,6 23,0 7 .3 15 ,7
r r: r r > ~ r- L............. _. .C :C i ....., t: 7 , 1 15 ,5I I ! ~



A produção media anual por planta em igualdade de ferti-
lização foram:

Sem cobertura - 2.7 kg de pimenta seca/pé
Cobertura viva - 1.8 kg de pimenta seca/pé
Cobertura morta - 4,2 kg de pimenta seca/pe

Embora seja diflcil fazer cobertura morta em grandes ã-. ..

reas, esta poderã ser desenvolvida por etapas, utilizando-se mate-
rlalS como: serragem de madeira. folhas de capim. palha e casca de
a~roz. casca de castanha, ~aroço de aça;, bagaço de cana, sabugode
milho, folhas e ramos de leguminosas, restos de culturas em geral
e de material roçado. Nenhum destes materiais produz substância
tóxica prejudicial ã pimenta-do-reino.

A quantidade de material para cobrir um hectare é de cer-
ca de 40 tono para fornecer uma camada de 3 a 4 cm de altura.

Quando se vai usar a folha de capim deve ser previsto~io
hectare de capineira para cada hectare de pimenta. As espécies de
capim mais indicadas são os capins Grama1ote~ Imperia ou Guatema-
la, Colonião, Mato Grosso e Quicuio. O Imperial ou Guatemala ê o. '

que mai~ produz matéria verde em tonelada por hectare, com cerca
de 100-120 sem fertilizante e 200-250 com fertilizante (21).

Na distribuição da cobertura morta ho~em necessita de
12 dias aE -ra:alho para pr·~E_E~ G :C;O:E ;·(c:~re. ~esde ~ue o
material necess~rio jã se encontre amon:üado em volta da ãrea a
ser protegida.

A coDertJra morta e rrais \ar:~jcsa GC ~ue a c bErtura \~-
va, porque não concorre corr a c~ltura em elementcs nutritivos e em
umida e, pr;~cipais i~convenier~es desta ~ ~ima.



4. Cobertura Viva

Outro processo de proteger o solo contra erosao e fazer o

plantio de uma vegetação. rasteira entre as pimenteiras. Na região
amazônica alguns agricultores plantam a puerãria. Tem sido obser-
vada a relação entre cobertura de leguminosa mais fechada e a ocor
rência mais severa de podridão das raizes provavelmente porque a
população do nematõdeo aumenta, o que favorece o ataque do fungo
Fusarium solani f. sp. piperis. Outro fator desfavorãvel que a
puerária apresenta e a grande concorrência em ãgua durante a época
mais seca. Este inconveniente pode ser minimizado por meio de ro-
çagens mais frequentes da massa verde de ramos e folhas e pelo
plantio em faixas mais separadas. Ensaios feitos com Centrosema
demonstraram que estas leguminosas perdem em concorrencia para er-
vas invasoras principalmente na época invernosa quando as folhas
da planta de cobertura são atacadas por uma espécie de Rhizocto-
n i a •

Em Sarawak tem sido aconselhado o plantio de capim ras-
teiro entre as pimenteiras. Para evitar, em parte, a concorrencia
do capim) são feitas 9randes amontoas em volta da base do caule da
pimenteira, nas quais são feitas adubações pesadas. Segundo os en
saias de campo desenvolvidos em Sarawak a prática de plantio do c~
pim evita a disseminação da podridão do pe causcda por Phytophtho-
~ palmiyora. Na região Amazônica. embora venham sendo feitas a-
mc r.to e s e o c a ci m r c r e c c ê.-~[cel e ::. rc,çê'n c as p i me n t e i r as tem si
c c rr.' r t o baixas e . .!iiostra~-se 1 rESLi~~E: CE •.• ;,;, 5. r, c f- ê. r é! o I t r o .

Nas cult ras e plantações normalmente sao necessárias ca-
pinas para eliminar as ervas que concorrem com as plantas de prod~
çã r a E:,:r,-;~c C~ ::-_~ = (;:-5 f e r t i li c z nt e s c o s 10. Fore ..ao pr~

cedermos estas capinas os terrenos ficam mais sujeitos aos efeitos



da erosão da ãgua da ~huva. Um recurso a ser usado neste caso.
e a adoção de capinas de um modo alternado, o que é feito da se-
guinte maneira: é capinada uma ãrea entre duas linhas de plantas;
nao se capina a faixa logo abaixo; capina-se a terceira; nao se ca
pina a quarta e assim sucessivamente. Quando chegarmos ao térmi-
no do terreno, retornamos e procedemos a capina das ruas que não f~
ram limpas. Deste modo, as linhas das quais não foram retiradas
as ervas, protegem o solo e retem a terra transportada das ruas c~
pinadas. Quando se capinar as linhas que não haviam sido inicial-
mente limpas, o mato jã está novamente se desenvolvendo nas ã~eas
capinadas primeiro, garantindo portanto proteção ao solo.

. .

6. Renque de Vegetação Cerrada

Os renques de vegetação cerrada, plantados em curva de ní
vel constituem, conforme as condições do terreno, um modo satisfa-
tõrio de controlar erosão. As plantas usadas devem ser de cresci-. . .

mento rãpido e denso. Quebrando a velocidade da ãg~a, o renque
provocarã a deposição dos sedimentos transportados, e facilitarã a. .

infiltração da água que escorre sobre o terreno. As especies usa-
das para formação destes renques sao: erva cidreira, capim chorão,
capim australiano, vetiver, etc. As vezes os renques de vegetação
são usados a fim de completar a ação protetora de outras práticas
de combate ã erosão.

7. V~todQ: Mec~nicos

Sobre os metodos mecânicos de comDate ã trosão não entra-
remos em maiores detalhes, visto que exige~ técnicas mais especia-

po de relevo em que se encontrarr a maioria das pimentais na regi~c
Amazônica, os metodos vegeta~ivos são mais do que suficientes para

- -Date a erosao mais comum e c te~ ace~~en:c. q~e E ITá~

ou executado, pode provocar aceleramento de erosao err vez a~ pr -
.'0



teção. caso haja-rompimento de um dique do terraço ou outro defei-
to qualquer nos planos de construção. Alem do terraço, outros me-
todos mecânicos de combate ã erosão são: Cordões em Contorno~ Te~
raços em Patamar, Banquetas Individuais, Escoadouros, Leiras, Vele
teamen to.

CULTURAS INTERCALARES OU EM CONSORCIO

Atualmente a EMBRAPA desenvolve experimentos consorciando
a pimenta com outras culturas tais como a seringueira e a casta-
nheira, com o objetivo de diversificar os produtos e de se tentar
um melhor aproveitamento da ãrea. ...•

Diversos pipericultores cultivam hortaliças entre as pi-
menteiras em formação, ou seja, nos dois primeiros anos. Tem a
vantagem de diminuir os gastos com a instalação e adubação do pi-
mental. O principal inconveniente estã relacionado com o ataque
das moléstias comuns as culturas intercalares e a pimenta-do-reino.
Destas a mais prejudicia1 é a enfermidade de Virus causada pelo vl
rus de ~cs2ico de pepino. que pede dizima por c0~pleto o pimental
em formação.

CULTURAS SUCESSORAS

ataque de
culturas

Le p o i s q\..é o p ime n t a l Entra em de c lf n i c devido a ~ ia de ou
moléstias. o solo da ãrea pode ser explorado com outras
rentãveis~ aproveitando a riqueza residual dos elementos

ri :,./t r ~ t : v ~ _ ,é :. :. :. r v:: ~ c ~ : ,c.,' : i ~.Z. 2. ~ Ce s f e ~ : é s n c c t; ~ : ~ \ o c!a P i -

menta -do-reino.
Atualmente, o cacau. os citrus e a seringueira sao as cul

. -':": :::-:_-::.r Ce vi de

a isto o Municfpio ce lom~-Aç~ ooera vir a ser 6 gr~nde ee n t ro
. ; ,

I ~ ~

',. ._.



produtor de cacau, talo entusiasmo com que esta cultura vem sendo
incrementada em ãreas onde pimentais desapareceram.

A formação de pastagens constitui outro sistema de explo-
rar o solo que jã serviu anteriormente ã pimenta-do-reino. As es-
pecies de capim apresentam desenvolvimento exuberante formando em
pouco tempo, grande quantidade de massa verde.

CONCLUSOES

No relativo às exigências adãficas, a pimenteira prefere
para seu bom desenvolvimento e produtividade, solos com boas pro-
priedades físicas e bem como tambem dotados de boas característi-
cas morfo1õgicas. O perfil deve ser profundo, cerca de 1,50 m,bem
drenado, p- meãvel, poroso, textura media e argilosa, sem compacta
ç ão , e s t r-u ' ra sub-angular e/ou granular, friãvel, l t çe t r-ame n t e plâs
tico e 1 i gE. ramente pegajoso, sendo de p r-e f e r-En ci a com a us é n c i a de
pedregosidade e se possível com níveis equilibrados de nutrientes.

Os 1atossolos e aiguns podzclicos, solos dominantes no E:
tado, ocupando respecti vamente 48,32% e 29,79%, com um total QE;

78,11% da superfície do territõrio paraense, possuem estas carac-
terísticas, sendo carentes no entanto no relativo aos nívei~ de nu
trientes necessãrios a uma boa produtividade da planta, necessitan
c c por i s s c ce f e r t i l t z an t e s .

A pimenteira tem demonstradc ser uma planta bastante exi-
certe. rio sc~erte ro 0ue tange as propriedades físicas mas tambem

plantada, caso das MRHs de Tome Açu, Guajarina, Bragantina e Sal-
gado, para que haja sucesso ~o empreendimento e indispensãvel a a-
r~ç:;o ,c. : - - -"c CC ;.r<' t -"'';r "'~-"'c. ~--~-r:c- f e r t t l t z e rt e s r>ue"" CI.~,.Io..i •••• _.- ••••••. ""' •••••••• = v= __ L •..•.••.• _.., \,.i

micos como orgânicos, estes ü1tir.os r os t re s p ri me i ros an os ,



Pimentais estabelecidos em terra Roxa Estruturada Eutr6~
. . ..

fica, em locais como na rodovia Transamazôn;ca (Altamira) e Medio
Amazonas Paraense (Alenquer, Monte Alegre. etc) em que pese a ca-
rência de fósforo assim;lãv~l destes solos, encontram-se com exce-
lente desenvolvimento vegetativo e com boa produtividade. Não fos
se os ataques freqUentes da fusariose esses pimentais estariam em
pleno vigor.

A correção das propriedades físicas de um solo, como por
exemplo atraves da drenagem, e prática sumamente dispendiosa; ao
contrãrio a normalização da deficiencia de nutrientes e considera-
da como operação facilmente soluvel quando para culturas com ren-
dimento economico altamente compensador, como e o caso da Pimenta-
do-Reino.

Considerando.se a existência não somente de clima
períodos bem distintos, um chuvoso e outro com estiagem, e
a dominância de solos, embora de baixa saturação de bases

. .

veis, porem com boas propriedades físicas e desenvolvidos quase
sempre em terrenos com topografia perfeitamente indicada para cul-
tivos agrícolas, tem a Região Amazônica, condições excelentes para
o desenvolvimento da pipericultura.

com dois
tambem
trocã-
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